
Aula 23 3 Geopolítica da Cultura e do Soft 
Power
Desvendando a Influência Silenciosa no Palco Global

Você já parou para pensar por que certas músicas, filmes ou até mesmo estilos de vida se tornam populares em 
todo o mundo, atravessando fronteiras e culturas? Ou como um país consegue atrair investimentos e aliados sem 
disparar um único tiro ou impor sanções econômicas? A resposta para essas perguntas reside em um conceito 
fascinante e cada vez mais relevante na geopolítica contemporânea: o Soft Power.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender como a cultura, os valores e a política externa de uma 
nação podem se transformar em ferramentas poderosas de influência global. Não se trata apenas de 
entretenimento ou diplomacia tradicional; estamos falando de uma forma sutil, mas profunda, de moldar 
percepções, atrair aliados e projetar poder no cenário internacional. Ao final desta aula, você será capaz de 
identificar e analisar as diversas manifestações do Soft Power, compreendendo seu papel na complexa teia das 
relações internacionais e sua relevância para a sua formação acadêmica e profissional.

A geopolítica, tradicionalmente, focava no poder militar e econômico 3 o "Hard Power". Mas, como veremos, a 
capacidade de uma nação de inspirar e atrair é tão crucial quanto sua força bruta. Prepare-se para desvendar as 
camadas dessa influência velada que permeia nosso cotidiano e define a dinâmica global.



O Conceito de Soft Power: Mais que Força 
Bruta
Imagine que você está tentando convencer alguém a fazer algo. 
Você poderia forçá-lo, talvez com ameaças ou recompensas 
financeiras. Essa seria uma abordagem de "Hard Power". Mas e se 
você conseguisse que essa pessoa quisesse fazer o que você 
deseja, por admiração, por identificação com seus valores ou 
porque ela vê vantagem em seguir seu exemplo? Essa é a essência 
do Soft Power.

No cenário internacional, o Soft Power foi popularizado pelo 
cientista político Joseph Nye Jr., da Universidade de Harvard, no 
início dos anos 1990. Ele argumentou que, além da capacidade de 
coerção (militar) ou de pagamento (econômico), uma nação pode 
exercer influência por meio da atração.

Soft Power como um ímã: Atrai 
por sua própria natureza, não 
força como um martelo.

Pense no Soft Power como um ímã, e não como um martelo. O martelo força a prego a entrar; o ímã atrai o metal 
por sua própria natureza. Da mesma forma, um país com forte Soft Power atrai outros para sua órbita de influência 
não por imposição, mas por sua cultura, seus valores políticos e a legitimidade de sua política externa.



Os Pilares da Atração: Cultura, Valores e 
Política Externa
Para entender como o Soft Power opera, é fundamental desmembrar seus principais componentes. Joseph Nye 
identificou três fontes primárias de Soft Power para um país: sua cultura (em lugares onde ela é atraente para os 
outros), seus valores políticos (quando vividos consistentemente) e sua política externa (quando percebida como 
legítima e moralmente aceitável).

Cultura
Música, cinema, culinária e 
estilo de vida que criam 
afinidade global

Entretenimento exportável

Tradições atrativas

Inovações culturais

Valores Políticos
Democracia, direitos humanos e 
liberdades que inspiram outras 
nações

Práticas democráticas

Respeito aos direitos

Transparência institucional

Política Externa
Diplomacia justa e cooperativa 
que inspira confiança 
internacional

Legitimidade moral

Cooperação multilateral

Liderança responsável

Imagine o Soft Power como uma receita de sucesso. Seus ingredientes principais são uma cultura vibrante e 
exportável, valores políticos que ressoam globalmente e uma política externa que inspira confiança. A combinação 
desses elementos, na medida certa, pode criar um "sabor" irresistível que atrai outras nações e povos.



Hollywood: A Fábrica de Sonhos e de 
Influência
Quando falamos em cultura como ferramenta de influência, é quase impossível não pensar em Hollywood. A 
indústria cinematográfica dos Estados Unidos não é apenas uma máquina de entretenimento; ela é uma poderosa 
exportadora de valores, estilos de vida e narrativas. Filmes e séries de TV americanos, exibidos em praticamente 
todos os cantos do planeta, moldam percepções sobre o "Sonho Americano", a liberdade individual, o heroísmo e 
até mesmo o consumo.

O Poder dos Ícones Globais

A capacidade de Hollywood de criar ícones globais, de 
Mickey Mouse a super-heróis, e de popularizar 
tendências, da moda à música, é um exemplo clássico 
de Soft Power em ação. As pessoas ao redor do 
mundo não apenas consomem esses produtos 
culturais, mas muitas vezes internalizam as 
mensagens e os valores que eles veiculam.

Estratégia de Projeção

Essa influência cultural não é acidental. Ela é parte de 
uma estratégia mais ampla de projeção de poder. Ao 
criar uma demanda por seus produtos culturais, os 
EUA também criam uma demanda por seus valores e, 
indiretamente, por sua liderança.

"Cada filme é um pequeno embaixador, levando consigo uma parte da identidade americana para audiências 
distantes."

Conectando com a aplicação real, essa penetração cultural facilita a diplomacia, o comércio e até mesmo a 
aceitação de políticas externas, pois já existe uma base de familiaridade e, em muitos casos, de simpatia.



K-Pop e Institutos Confúcio: Novas Faces da 
Influência Cultural
Apesar do domínio histórico de Hollywood, o Soft Power cultural não é um monopólio ocidental. Nas últimas 
décadas, testemunhamos o surgimento de novas potências culturais que utilizam suas expressões artísticas e 
educacionais para projetar influência.

K-Pop (Hallyu)
O K-Pop é a ponta de lança da "Hallyu" ou "Onda 
Coreana", que inclui dramas televisivos, filmes e 
culinária. Grupos como BTS e BLACKPINK não são 
apenas fenômenos musicais; eles são embaixadores 
culturais que geram bilhões em receita e criam uma 
imagem positiva da Coreia do Sul.

Institutos Confúcio
A China tem investido pesadamente em seus 
Institutos Confúcio, centros de ensino de língua e 
cultura chinesa espalhados por universidades em 
todo o mundo. Representam uma forma mais direta 
de Soft Power, focada na educação e na diplomacia 
pública.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Hollywood Entretenimento, estilo 
de vida, valores

Indústria privada com 
apoio governamental

Filmes de super-heróis, 
séries de TV

K-Pop (Hallyu) Música, moda, beleza, 
culinária

Indústria privada com 
forte incentivo estatal

BTS, BLACKPINK, 
Doramas

Inst. Confúcio Língua, cultura, 
educação

Iniciativa governamental 
chinesa

Aulas de mandarim, 
eventos culturais

Pense nesses fenômenos como diferentes tipos de "sementes" culturais. O K-Pop é uma semente que brota 
espontaneamente, impulsionada pelo apelo popular. Os Institutos Confúcio são sementes plantadas de forma mais 
deliberada, com objetivo claro de cultivar compreensão da cultura chinesa.



A Batalha de Narrativas na Arena Global
Em um mundo cada vez mais conectado, mas também polarizado, o Soft Power se manifesta intensamente na 
batalha de narrativas. Não basta ter uma cultura atraente ou valores inspiradores; é preciso que a história que um 
país conta sobre si mesmo e sobre o mundo seja aceita e ressoe com as audiências globais.

01

Mídia Tradicional
Jornais, televisão e rádio como canais de disseminação 
de narrativas nacionais

02

Redes Sociais
Plataformas digitais para alcance direto e viral de 
mensagens estratégicas

03

Diplomacia Pública
Discursos oficiais e campanhas para moldar percepção 
internacional

04

Desinformação
Campanhas para deslegitimar adversários e controlar 
narrativas

A capacidade de moldar a percepção pública sobre eventos, conflitos ou políticas é um componente crucial do 
Soft Power. A forma como a Rússia ou a China apresentam suas ações, ou como os Estados Unidos defendem sua 
visão de democracia, são tentativas de construir narrativas que justifiquem suas posições e ganhem apoio 
internacional.

Reflexão: A batalha de narrativas é uma competição para ver qual história é mais convincente para o 
público global. Aquela que domina a narrativa muitas vezes ganha vantagem na diplomacia internacional.



Soft Power na Nova Desordem Global: 
Tendências 2025
A geopolítica contemporânea é marcada por uma "nova desordem global", caracterizada pelo crescente 
antagonismo entre grandes potências, como a rivalidade EUA-China e o ressurgimento da Rússia. Nesse cenário, o 
Soft Power não perde sua relevância; pelo contrário, ele se torna ainda mais vital, embora sua aplicação se torne 
mais complexa e, por vezes, mais agressiva.

Diplomacia do Lobo 
Guerreiro
A China adota uma abordagem 
mais assertiva e 
confrontacional que, embora 
possa alienar alguns, visa 
projetar força e defender a 
narrativa chinesa de forma 
mais incisiva.

Guerra de Informação 
Russa
A Rússia utiliza canais de mídia 
estatais para disseminar sua 
visão dos acontecimentos, 
buscando influenciar a opinião 
pública global e minar a 
credibilidade de seus 
oponentes.

Competição Estratégica
Não se trata apenas de ser 
amado, mas de ser respeitado, 
temido ou, no mínimo, de 
controlar a narrativa sobre si 
mesmo e sobre os outros.

Pense no Soft Power nesse contexto como uma ferramenta de "guerra de informação" ou "competição 
estratégica". A reconfiguração das alianças globais é diretamente influenciada pela capacidade dos países de 
projetar uma imagem de confiabilidade, estabilidade e liderança, mesmo em meio a tensões crescentes.



Conexões com a Geopolítica dos Recursos 
Críticos
À primeira vista, pode parecer que a Geopolítica da Cultura e do Soft Power está distante da Geopolítica dos 
Recursos Críticos. No entanto, há uma conexão profunda e crescente. A competição por recursos energéticos, 
minerais estratégicos e água não se dá apenas no campo econômico ou militar; ela é fortemente influenciada pela 
capacidade de moldar a opinião pública.

Narrativa da Transição Energética

A narrativa sobre a "transição energética" e a importância dos 
minerais críticos para um futuro sustentável é uma forma de Soft 
Power. Países que lideram a inovação em energias renováveis 
podem usar essa posição para projetar liderança global e 
responsabilidade ambiental.

A disputa por recursos hídricos pode ser suavizada ou 
intensificada dependendo da capacidade dos países de construir 
narrativas de cooperação ou de escassez e conflito.

Imagine o Soft Power como o "departamento de relações públicas" da estratégia de recursos. Ele ajuda a justificar 
a busca por certos recursos, a promover tecnologias específicas ou a construir consenso em torno de acordos de 
exploração.

Liderança Sustentável
Projeção de imagem responsável 

ambientalmente

Parcerias Estratégicas
Atração de investimentos e 
cooperação

Acesso a Recursos
Facilitação de acordos de 
exploração



Soft Power em Tempos de Guerra Híbrida e 
Cibersegurança
A ascensão da Guerra Híbrida e a crescente importância da Cibersegurança adicionam novas camadas à 
complexidade do Soft Power. A guerra híbrida, que combina táticas militares convencionais com ações não 
militares, utiliza o Soft Power de maneiras tanto ofensivas quanto defensivas.

Soft Power Ofensivo
Campanhas de desinformação em redes sociais 
visam erodir a confiança nas instituições 
democráticas, polarizar sociedades e minar a coesão 
interna. É uma forma de Soft Power negativo.

Soft Power Defensivo
A resiliência de uma sociedade a campanhas de 
desinformação, sua capacidade de discernir 
informações e sua confiança em instituições são 
reflexos de um Soft Power interno robusto.

Baixa 
Vulnerabilidade

Baixa Persuasão

Alta 
Vulnerabilidade

Alta Persuasão

Contramedidas 
digitais 4 

fact1checking

Vetores de influência 
4 bots e trolls

Soft Power como 
antivírus 4 resiliência 

social

Soft Power como 
vírus 4 

desinformação

Pense no Soft Power como um "vírus" ou um "antivírus" digital no campo da cibersegurança. Ele pode ser usado 
para infectar a mente das pessoas com ideias que servem aos interesses de atores estatais, ou pode ser a 
"imunidade" de uma sociedade, protegendo-a contra manipulação.

A capacidade de um país de proteger sua infraestrutura digital e, ao mesmo tempo, manter a confiança de sua 
população e a legitimidade de suas instituições, é um componente cada vez mais crítico de seu Soft Power e 
segurança nacional.



Consolidação: A Influência Sutil que Molda o 
Mundo
Nesta aula, exploramos o fascinante universo do Soft Power, um conceito que nos permite compreender como a 
atração cultural, os valores políticos e a legitimidade da política externa de um país podem ser tão poderosos 
quanto seu arsenal militar ou sua força econômica. Vimos como Joseph Nye Jr. cunhou o termo e como ele se 
manifesta através de fenômenos globais como Hollywood, o K-Pop e os Institutos Confúcio.

Batalha de Narrativas
Compreendemos que a 
geopolítica contemporânea é 
um palco para a "batalha de 
narrativas", onde a 
capacidade de contar e 
controlar a história é crucial.

Conexões Estratégicas
Conectamos o Soft Power 
com as tendências atuais: 
nova desordem global, 
competição por recursos 
críticos e guerra híbrida.

Influência Sutil
A influência sutil é uma peça 
central no complexo quebra-
cabeça das relações 
internacionais de 2025.

Em prática:

Analise as notícias diárias sob a ótica do Soft Power: Que narrativas estão sendo promovidas?

Observe como a cultura pop de diferentes países molda sua percepção sobre eles

Ao avaliar política externa, considere não apenas ações, mas também a imagem projetada

Autoavaliação
Qual dos seguintes conceitos melhor descreve o Soft Power, conforme proposto por Joseph Nye Jr.? a) A 
capacidade de um país de impor sua vontade através da força militar. b) A influência econômica exercida por 
meio de sanções e investimentos. c) A habilidade de um país de obter o que deseja por meio da atração e da 
cooptacão. d) O uso de espionagem e operações secretas para desestabilizar adversários.

1.

Os Institutos Confúcio, mantidos pela China em universidades estrangeiras, são um exemplo de Soft Power que 
se baseia principalmente em qual de seus pilares? a) Poder militar e dissuasão. b) Atração cultural e 
educacional. c) Coerção econômica e comercial. d) Alianças militares e tratados de defesa.

2.

A "batalha de narrativas" na arena global refere-se principalmente a qual aspecto do Soft Power? a) A 
competição por recursos naturais estratégicos. b) A disputa pela hegemonia militar entre potências. c) A 
capacidade de moldar a percepção pública e controlar a história sobre eventos e políticas. d) A imposição de 
sanções econômicas a países adversários.

3.

Em um cenário de "nova desordem global" e guerra híbrida, o Soft Power: a) Torna-se irrelevante, sendo 
substituído pelo Hard Power. b) É utilizado apenas para fins de cooperação e diplomacia pacífica. c) Pode ser 
"weaponizado" para desestabilizar adversários e controlar narrativas. d) Limita-se à promoção de intercâmbios 
culturais e programas de bolsas de estudo.

4.

Explique, em suas próprias palavras, como o Soft Power se conecta com a Geopolítica dos Recursos Críticos, 
fornecendo um exemplo prático. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

1
Resposta: c)

Habilidade de obter o que 
deseja por meio da 

atração e cooptacão

2
Resposta: b)

Atração cultural e 
educacional

3
Resposta: c)

Capacidade de moldar 
percepção pública e 
controlar narrativas

4
Resposta: c)

Pode ser "weaponizado" 
para desestabilizar 

adversários

Resposta esperada para questão 5:

O Soft Power pode influenciar a Geopolítica dos Recursos Críticos ao moldar a percepção pública e a aceitação 
de políticas relacionadas à exploração e uso de recursos. Por exemplo, um país que se posiciona como líder em 
energias renováveis (Soft Power) pode atrair investimentos e parcerias para o desenvolvimento de tecnologias 
que dependem de minerais críticos, legitimando sua busca por esses recursos e facilitando acordos 
internacionais.

Próxima Aula
Na Aula 24 3 Mudanças Climáticas e suas 
Implicações Geopolíticas, aprofundaremos como as 
questões ambientais se tornaram um vetor central nas 
relações internacionais, impactando a segurança, a 
economia e a cooperação global.

Recursos Adicionais
Livro: "Soft Power: The Means to Success in World 
Politics" de Joseph S. Nye Jr.

Artigo: "The Rise of K-Pop and its Geopolitical 
Implications"

Documentário: "The Great Hack"

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


